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RESUMO
INTRODUÇÃO: O presente texto foi elaborado a partir da experiência pedagógica ofertada pela 
disciplina Estágio Supervisionado em Educação Física Escolar II, a qual integra o currículo do 
curso de Educação Física em Licenciatura da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC).
OBJETIVO: Discutir a experiência formativa proporcionada pelo estágio supervisionado em 
Educação Física no contexto da Educação Infantil. 
MÉTODOS: A realidade empírica da pesquisa foi um Núcleo de Educação Infantil localizado no 
município de Florianópolis e as intervenções foram realizadas com crianças da faixa etária entre 
três e cinco anos, vinculadas ao Grupo 4 e Grupo 5 da referente instituição. Como fonte de 
dados, foi empregada uma ficha de observações das aulas, a qual deu suporte para a elaboração 
e execução do planejamento de intervenção proposto. O documento totalizou 15 laudas, com 
descrições detalhadas de cada aula observada e compilou análises das propostas desenvolvidas 
com cada um dos grupos. 
RESULTADOS: Os resultados consideram dois pontos de análise: a) Os tempos da Educação 
Infantil; b) A experiência ritmada e lúdica com a corda. Tal proposta pedagógica interventiva 
confirmou a relevância da temática desenvolvida para que as crianças identificassem os seus 
próprios ritmos e se apropriassem de outros, bem como a importância de valorizar o patrimônio 
cultural infantil e a educação física nessa etapa educacional.
CONCLUSÃO: A modo de conclusão, pontua-se que essa experiência formativa possibilitou aos 
envolvidos um conjunto de aprendizados significativos para o incremento da prática docente, 
com destaque para o preparo para a atuação na Educação Infantil.

ABSTRACT
BACKGROUND: The present text was elaborated from the pedagogical experience offered by the 
discipline Supervised Internship in School Physical Education II, which integrates the curriculum 
of the Physical Education Degree course at the Federal University of Santa Catarina (UFSC).
OBJECTIVE: Discuss the formative experience provided by the supervised internship in Physical 
Education in the context of Early Childhood Education. 
METHODS: The empirical reality of the research was an Early Childhood Education Center located 
in the city of Florianópolis and the interventions were carried out with children aged between 
three and five years, linked to Group 4 and Group 5 of the referring institution. As a data source, 
a class observation form was used, which supported the elaboration and execution of the 
proposed intervention planning. The document totaled 15 pages with detailed descriptions of 
each class observed and compiled analyzes of the proposals developed with each of the groups.
RESULTS: The results consider two points of analysis: a) The times of Early Childhood Education; 
b) The rhythmic and playful experience with the rope. This interventional pedagogical proposal 
confirmed the relevance of the theme developed so that children could identify their own rhythms 
and appropriate others, as well as the importance of valuing children’s cultural patrimony and 
physical education in this educational stage.
CONCLUSION: In conclusion, it is pointed out that this formative experience provided those 
involved with a set of significant learnings for the increment of teaching practice, with emphasis 
on preparation for work in Early Childhood Education.
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INTRODUÇÃO

Esse estudo é resultado do trabalho realizado na disci-
plina Estágio Supervisionado em Educação Física Escolar II, 
ofertada no primeiro semestre de 2022 no curso de Edu-
cação Física de Licenciatura da Universidade Federal de 
Santa Catarina (UFSC). O texto em tela considera análises e 
reflexões de duas estagiárias do curso de Educação Física 
e dos professores da universidade, orientadores do está-
gio supervisionado.

Portanto, compila um conjunto de apontamentos so-
bre a proposta pedagógica interventiva desenvolvida com 
os Grupos 4 e 5 (G4 e G5) em um Núcleo de Educação In-
fantil (NEI), localizado no município de Florianópolis (SC). 
Dessa forma, o presente artigo objetiva discutir a experi-
ência formativa proporcionada pelo estágio supervisiona-
do em Educação Física no contexto da Educação Infantil.  

A propósito, o estágio supervisionado se apresenta 
como uma instância fundamental para os professores 
em formação, na medida em que a vivência no “chão da 
escola” colabora para a compreensão da construção da 
identidade docente, a partir das experiências relacionais 
vivenciadas com a organização da instituição, com os estu-
dantes e com os próprios pares (RODRIGUES; FIGUEIREDO; 
FILHO, 2012). Por isso, essa atividade formativa é indispen-
sável para que os futuros professores experimentem par-
te importante das dimensões pedagógicas que circundam 
a docência na Educação Infantil (CARVALHO FILHO; BATIS-
TA; SOUZA NETO, 2021; NASCIMENTO; MARQUES; SILVA, 
2021).

No tocante às ações desenvolvidas no âmbito do es-
tágio supervisionado em Educação Física enfatiza-se as 
atividades formativas ofertadas na disciplina, que deram 
robustez à proposta de intervenção elaborada. Dentre es-
sas atividades, destacam-se a primeira visita à escola-cam-
po, com a finalidade de aproximação das estagiárias com 
a cultura escolar da instituição parceira. Nessa oportuni-
dade, foi possível conhecer o seu funcionamento, estrutu-
ra física e organização didática; se aproximar dos sujeitos 
que se vinculam a esse contexto, incluindo a coordenação 
pedagógica, o professor de Educação Física que supervi-
sionou o estágio; duas professoras pedagogas, regentes 
das turmas G4 e G5 e as crianças.

 Outra atividade potente se efetivou a partir dos en-
contros semanais (pontos de encontro), com duração de 
três horas, conduzidos pelos professores da universidade, 
orientadores do estágio, com a presença de todos os estu-
dantes matriculados na disciplina. Foram espaços privile-
giados para a aproximação entre teoria e prática, além da 
consolidação do exercício diagnóstico e analítico da cultu-
ra escolar e das ações docentes (planejamento, interven-
ção, avaliação), a partir de estudos, reflexões, observações, 
soluções de problemas, modos de ensinar e aprender a 
ensinar, e da análise do Projeto Político Pedagógico (PPP) 
da instituição (PEREIRA et al., 2018). Ainda, o período de 
observações participantes da cultura escolar, que durou 
quatro semanas (mês/2022) foi crucial para a efetividade 
da intervenção que será, na sequência, relatada. 

Diante das questões expostas, defende-se que o es-
tágio supervisionado não deve ser considerado exclu-
sivamente como um espaço para se ‘aplicar as teorias’ 
aprendidas nas demais disciplinas do curso, embora os 

conhecimentos de diferentes disciplinas sejam mobiliza-
dos durante essa atividade formativa. Para além disso, o 
estágio supervisionado deve ser compreendido como ati-
vidade formativa que favorece a mobilização de conheci-
mentos aprendidos no curso, mas também a elaboração 
de novos saberes, que são advindos da prática e das expe-
riências acumuladas ao longo da trajetória profissional. Ou 
seja, a formação docente se constrói e se desenvolve na 
inter-relação teoria-prática (FLORES et al., 2019). 

A Educação Infantil é uma etapa de ensino que apre-
senta um conjunto de especificidades quando comparada 
às demais etapas de ensino, a iniciar pela sua organiza-
ção didática do(s) tempo(s) (RICHTER; VAZ, 2005; SILVEI-
RA, 2015). Além do mais, a literatura (ROSEMBERG, 1994; 
KRAMER; NUNES; CORSINO, 2011; NEVES; GOUVÊA; CAS-
TANHEIRA, 2011) tem apontado algumas problemáticas 
dos currículos das licenciaturas no tocante ao trato com a 
prática pedagógica docente na Educação Infantil, uma vez 
que a tendência é que os currículos abordem mais conhe-
cimentos pertinentes ao Ensino Fundamental e Médio.

Cabe ressaltar que, a Educação Física como componen-
te curricular da Educação Básica abrange um conjunto am-
plo de práticas corporais. Por isso, é imperioso ofertar aos 
estudantes conhecimentos que ampliem a consciência de 
seus movimentos e desenvolvam autonomia para a apro-
priação da Cultura Corporal de Movimento, o que pode fa-
vorecer o acesso a um vasto universo cultural, assim como 
consta o documento da Base Nacional Comum Curricular  
- BNCC (BRASIL, 2017).

Diante disso, a proposta interventiva em foco centrou-
-se em explorar com as crianças um conjunto de experiên-
cias de movimentos com os ritmos, com destaque para a 
experimentação e ressignificação do ritmo de si, do ritmo 
musical, do ritmo dos objetos e do ritmo do outro. Isso 
porque, o trabalho sistematizado com o ritmo é oportuno 
para a formação das crianças pequenas, e as aulas de Edu-
cação Física são espaços pertinentes para se efetivar esse 
tipo de proposta (GANDARA, 1985; VERDERI, 2000; FIOR, 
2015). 

A escolha dessa temática considerou a organização 
curricular da Educação Infantil proposta pela BNCC (BRA-
SIL, 2017). A partir do Campo de Experiências “Corpo, ges-
tos e movimentos”, o documento reconhece as brincadei-
ras como conhecimentos fundamentais para esse nível 
de ensino. Ainda, o Campo de Experiências “Traços, sons, 
cores e formas” destaca o desenvolvimento do senso esté-
tico e crítico das crianças, bem como o conhecimento de si 
mesmas, e os vínculos estabelecidos com os outros e com 
a realidade vivida. Aliás, com os corpos em movimento, a 
Educação Física proporciona na primeira etapa da Educa-
ção Básica, vivências que contemplam as singularidades 
das crianças e que qualificam a formação ofertada (MELLO 
et al., 2016; SILVEIRA, 2015; BOARETTO, 2019).

Outro motivo que respalda a sua seleção foi o interes-
se das estagiárias em se debruçarem e se apropriarem de 
saberes específicos que constituem a intervenção pedagó-
gica na Educação Infantil, além da intenção em diversificar 
os conteúdos que são costumeiramente abordados nesse 
nível de ensino, a fim de enriquecer os conhecimentos re-
lacionados à Educação Física escolar.

Além do mais, o ritmo foi eleito tomando por base um 
levantamento prévio feito com o professor de Educação Fí-
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sica e com as demais professoras que atuavam no G4 e G5, 
sobre os conteúdos que tinham maior demanda de serem 
desenvolvidos com os grupos. Com esses dados em mãos, 
foi possível planejar um conjunto de quatro módulos para 
contemplar o assunto selecionado.

MÉTODOS
O caminho percorrido

O texto é fruto de relato de experiência pedagógica que 
descreve o planejamento e a intervenção docente em um 
contexto específico, com a intenção de colaborar com o 
exercício da docência de professores em formação, bem 
como de professores que estão inseridos no contexto es-
colar (DELMANTO; FAUSTINONI, 2009; NOGUEIRA; FARIAS; 
MALDONADO, 2017). Ou seja, a principal característica 
desse tipo de estudo é a descrição de uma intervenção pe-
dagógica. Por isso, o relato de experiência requer diálogos 
profícuos com a literatura, bem como análise crítica acerca 
das situações descritas (MUSSI; FLORES; ALMEIDA, 2021).

A realidade empírica dessa experiência foi um Núcleo 
de Educação Infantil (NEI), localizado no município de Flo-
rianópolis (SC). As aulas foram direcionadas para crianças 
com faixa etária entre três e cinco anos, vinculadas ao 
Grupo 4 e Grupo 5da referente instituição. Para a recolha 
das informações, foi empregado um roteiro de observa-
ções estruturado das aulas, com o objetivo de registrar as 
situações vivenciadas no contexto escolar, bem como as 
impressões das estagiárias sobre os fatos. Esse roteiro deu 
suporte para a elaboração e execução do planejamento de 
intervenção proposto. O documento totalizou 15 laudas, 
com descrições detalhadas de cada aula observada, tendo 
como foco conhecer os integrantes dos grupos, suas vivên-
cias, bem como compilar análises das propostas desenvol-
vidas com cada um dos grupos.

Assim, a elaboração do plano de ação se valeu das 
observações e análises conjunturais da instituição, dos 
sujeitos que nela se inseriam, da prática pedagógica do 
professor de Educação Física, supervisor do estágio e das 
professoras pedagogas regentes das turmas. Das des-
crições das observações das aulas na Educação Infantil, 
emergiram alguns pontos de análise dessa experiência 
formativa, a saber:

a) Vínculo: as relações decorrentes das interações entre as 
crianças com os professores da instituição revelaram particu-
laridades da rotina vivida na Educação Infantil, a exemplo do 
cuidado com atendimento às necessidades básicas das crian-
ças, como a alimentação e a higiene, os gestos de afeto dos 
adultos, as estratégias dos professores para revolverem as 
situações de conflito entre as crianças, entre outros. 

b) Especificidades do contexto: em ambos os grupos se vin-
culavam crianças que se encontram dentro do Transtorno do 
Espectro Autista (TEA): três no G4 e duas no G5. Observou-se 
a forma particular como elas participavam das atividades e 
como se envolviam com o ambiente, com os pares e com os 
adultos. Em algumas atividades mais longas, as crianças com 
TEA necessitavam de maior atenção dos professores, que 
mesmo diante dos desafios, demonstraram zelo e empenho 
para incluir todos nas atividades. Além disso, percebeu-se 
que, a presença das estagiárias oportunizou momentos de 
troca individual dos professores com essas crianças em mo-
mentos específicos, como o lanche, o parque e a higiene. 

c) Transição: a discussão sobre a transição entre o ensino 
remoto1 e o retorno ao ensino presencial ocorreu em diver-
sas ocasiões. Especialmente no Grupo 4, esse assunto per-
meou as elaborações conjuntas acerca do comportamento 
das crianças, considerando dois principais aspectos: 1) sócio 
emocional: dificuldade das crianças em compartilhar objetos, 
bem como em lidar com conflitos e frustrações; 2) desenvol-
vimento cognitivo-motor-físico: dificuldades na compreensão 
de brincadeiras infantis que possivelmente não puderam ser 
vivenciadas pelas crianças no período de isolamento e na rea-
lização de algumas habilidades motoras fundamentais. 

d) Criação de novos vínculos: a relação criada e cultivada das 
estagiárias com as crianças foi se estreitando ao longo do es-
tágio supervisionado realizado. Notou-se que as crianças es-
peravam pela chegada das estagiárias e pelas atividades que 
seriam desenvolvidas; 

e) Intercorrências: notou-se que, na Educação Infantil, os do-
centes precisam estar preparados para as intercorrências que 
ocorrem nesse âmbito de ensino, a exemplo das mudanças 
repentinas no clima que impactaram a organização das ati-
vidades e dos surtos de virose, que acarretaram a ausência 
das crianças e docentes das aulas por alguns períodos e/ou 
dias. Diante disso, em algumas aulas, as estagiárias remode-
larem suas propostas. Embora desafiadoras, essas situações 
propiciaram que elaborassem novos arranjos, os quais permi-
tiram o desenvolvimento de outras atividades com potência 
formativa. Dentre elas, destaca-se uma saída de campo com 
as crianças, para resolver uma situação específica de ausência 
docente por motivos de saúde, mas que trouxe aprendizados 
bastante relevantes.

f) A organização da Educação Física: a instituição conta com 
apenas um professor de Educação Física que atua em todos 
os grupos (G1 a G6) durante os dois turnos de funcionamento. 
As aulas de Educação Física ocorrem de forma quinzenal, por 
“semana A” e “semana B”, durante 02h15min com cada grupo. 
Esse é um formato pensado pelo professor de Educação Física 
e pela coordenação pedagógica, para atender as crianças da 
melhor forma possível, considerando as condições objetivas 
que estão postas. 

Convém lembrar que, a Educação Física é assegurada 
pela LDBEN2 como componente curricular obrigatório em 
todas as etapas de ensino da Educação Básica. No entanto, 
a lei não elucida que é obrigatório que as aulas de Educa-
ção Física sejam ministradas por um professor área. Com 
essa brecha no documento, estados e municípios brasi-
leiros acabam não contratando professores de Educação 
Física para atuarem na Educação Infantil (SILVEIRA, 2015). 
Na instituição em questão, o cargo de professor de Educa-
ção Física passou a ser consolidado a partir do ano 2019.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O NEI que serviu de base para a elaboração do pre-
sente planejamento atende crianças de zero a cinco anos 
e onze meses durante o período matutino e vespertino. 
Os Grupos 4 e 5 contavam, respectivamente, com 11 e 15 
crianças. A organização didática para atendimento desses 
grupos se estruturava em cinco momentos: a chegada das 
crianças na instituição; o tempo da aula de Educação Física 
e da aula com a professora regente; à ida ao parque do 
NEI, o lanche e a despedida das crianças. 
1 Condição que permeou a Educação brasileira no contexto da pandemia de Covid-2019 
durante os anos de 2020 e 2021 e que passou o ensino presencial para o ensino remoto 
emergencial, a partir do uso das plataformas virtuais.
2 Lei de Diretrizes e Bases da Educação brasileira. Lei 9394/96 – artigo 26, terceiro pa-
rágrafo.

http://doi.org/10.36453/cefe.2023.30652
https://e-revista.unioeste.br/index.php/cadernoedfisica/index


Cad. Educ. Fís. Esporte, Marechal Cândido Rondon, v. 21, e30652, 2023. 
DOI: http://doi.org/10.36453/cefe.2023.30652

NUNES DE QUADROS et al.
A docência na Educação Infantil: um olhar a partir do estágio supervisionado em Educação Física4

A concepção de currículo defendida no PPP da institui-
ção compreende que a realização das ações pedagógicas 
se vincula aos contextos sociais, econômicos, culturais e 
políticos de uma dada sociedade. O documento pontua 
que é imperioso que o conjunto de conhecimentos e vi-
vências ofertados pela instituição proporcionem o ensino, 
à educação, o acolhimento, bem como a apropriação da 
cultura.

Ainda, a infância é pensada a partir da perspectiva te-
órica histórico-cultural. Assim, entende-se que, a infância 
abrange o aspecto biológico da vida e é marcada por ca-
racterísticas a serem apropriadas pelas crianças a partir do 
contato com o meio social, como o lúdico, a imaginação, a 
fantasia, ou seja, é marcada pelas características culturais. 
Defendida por Vygostky (2009), essa teoria apresenta o 
processo de desenvolvimento humano a partir da relação 
dialética entre as dimensões biológica e social.

Dessa forma, considerando as intenções pedagógicas 
e a conjuntura dessa instituição, a proposta interventiva 
desenvolvida no estágio supervisionado abrangeu um 
conjunto de quatro módulos de conteúdos da temática 
ritmo para os grupos 4 e 5. Pontua-se que, a partir do cor-
po e seus sentidos, dos gestos e movimentos, a criança 
se expressa e estabelece relações consigo mesma, com os 
pares e com ambiente social e cultural que está em seu en-
torno (BRASIL, 2017). Dessa forma, o documento destaca 
a música, a dança, o teatro e as brincadeiras como impor-
tantes linguagens de comunicação e expressão da criança. 

Etimologicamente, ritmo significa o movimento regular 
de ondas. Trata-se de uma ordem cadenciada, harmoniosa 
e sucessível de algo que se (re) produz. Designa aquilo que 
move, a partir de um movimento regulado (FIOR, 2015). 
Além disso, o ritmo pode ser apropriado por meio da co-
ordenação dos sentidos, ao ouvir uma música, na fala, nas 
ondas sonoras em geral. Na natureza, por exemplo, tudo 
funciona a partir de um ritmo: o dia, a tarde, a noite, as 
estações do ano, as fases da lua, as marés, as batidas do 
coração humano, o ciclo circadiano e demais reações orgâ-
nicas em geral. O ritmo faz parte de todo ser vivo (VERDERI, 
2000; CORDERO, 2014).

Compreende-se que, todo ser humano apresenta 
um ritmo, desde o seu nascimento (GALLAHUE; OZMUN, 
2001), embora não exista um ritmo comum a todos. Tal 
constatação foi confirmada nas observações empíricas 
das crianças que frequentavam a instituição investigada. 
Notou-se que não havia ritmos estereotipados entre as 
crianças, a exemplo da diferença da marcha entre os par-
ticipantes do mesmo grupo, ou até mesmo do movimento 
de bater palmas. Ou seja, os ritmos das crianças eram bas-
tante particulares. 

Nesse sentido, as atividades que tomam por foco o rit-
mo oferecem um valor formativo importante para auxiliar 
a criança a desenvolver novas percepções de sua corpora-
lidade, bem como de diferentes organizações temporais 
que são externas ao próprio corpo (CORDERO, 2014). Dian-
te disso, a sequência de aulas planejadas para a sistema-
tização da temática selecionada, enfatizou a identificação 
e apropriação do ritmo da corda. As categorias de análise 
descritas na sequência emergem das observações realiza-
das, bem como das reflexões acerca da docência na Educa-
ção Infantil apresentadas nos “pontos de encontro” da dis-
ciplina, sob a perspectiva das estagiárias e dos professores 
da universidade, orientadores do estágio supervisionado.

A apropriação de outros ritmos: os tempos da educação 
infantil

Na Educação Infantil é fundamental que sejam oferta-
das para as crianças o maior número possível de experi-
ências no âmbito das linguagens, sobretudo as relaciona-
das ao movimento, experimentando diferentes formas de 
se movimentar e de compreender a estrutura corporal a 
partir de sua funcionalidade intrínseca e extrínseca, pois, 
essas experiências poderão colaborar de forma ímpar 
para o desenvolvimento da percepção corporal (COSTA; 
WEYMAR; CESTITO; MARQUES, 2017).

Sendo assim, é necessário pensar sobre o papel do 
professor de Educação Física na Educação Infantil e sobre 
sua contribuição para o processo formativo das crianças. 
Aliás, é esperado, nesse contexto, que o professor de Edu-
cação Física atue no âmbito da docência compartilhada, e, 
segundo o Referencial Curricular Nacional para a Educa-
ção Infantil (BRASIL, 1998), em articulação com os demais 
professores de sala, com a intenção de enriquecer a pro-
posta pedagógica. Ainda, em muitos casos, o professor de 
Educação Física é o responsável pela organização didática 
do tempo e dos espaços das brincadeiras dentro das ins-
tituições. Age enquanto um “cenógrafo”, onde arquiteta 
um ambiente com elementos e possibilidades que podem 
auxiliar na construção de saberes das crianças. Ou seja, 
o professor assume papel fundamental no “espetáculo da 
docência”, se envolvendo efetivamente com as propostas 
que são desenvolvidas (AZEVEDO; SCHNETZLER, 2001; LA 
BLANCA, 2014).

Cada vez mais a literatura tem enfatizado a importân-
cia do professor de Educação Física na Educação Infantil. 
No entanto, sua presença se legitima quando a prática 
pedagógica é qualificada e considera as necessidades e 
potencialidades das crianças que estão inseridas nesse 
contexto. Dentre as contribuições da área, destacam-se a 
ampliação das linguagens, a gestualidade, a autonomia e o 
movimentar-se criativo (BUSS-SIMÃO; FIAMONCINI, 2013; 
PINHO; GRUNENNVALDT; GELAMO, 2016).

Outro aspecto verificado no estágio supervisionado, 
foi a necessidade da rotina na Educação Infantil conside-
rar momentos de recepção e acolhimento das crianças, de 
higiene, sono, alimentação, parque e de se considerar a 
flexibilidade do tempo dedicado para cada um desses mo-
mentos, conforme observou-se na organização didática 
do tempo no NEI pesquisado.  Destaca-se a mudança de 
percepção das estagiárias frente à organização dos tem-
pos, pois, inicialmente, os olhares preocupados de adultas 
encaravam os relógios como um recurso para controle do 
tempo das crianças.

Assim, demarca-se uma dicotomia em que, de um lado 
tem-se o tempo chronos ou cronológico, que é aquele cro-
nometrado, medido e regulado pelos relógios dos adultos, 
pautado pela objetividade dos números, horários e roti-
nas e que representa o mundo pensado e racionalizado 
(COSTA, 2020). Em outra instância, há o tempo kairós e/
ou aeon, tempo que é sentido e apropriado pelas crianças, 
demarcando sua subjetividade e experiências com o mun-
do vivido (MARQUES et al., 2014). Enquanto chronos é um 
tempo de natureza quantitativa, kairós e/ou aeon possuem 
natureza qualitativa.
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Compreende-se que, as crianças mobilizam recursos 
psicológicos para definir o tempo cronológico, em que ele 
é sentido e apropriado em relação à duração da experiên-
cia, que pode ser mais ou menos intensa. Para elas, o tem-
po real é aquele do prazer e este não permite que tenham 
uma pré-ocupação em relação à medição do tempo (NAS-
CIMENTO, 2008; COSTA, 2020). As estagiárias observaram 
que o tempo cronológico pode impactar a sua participação 
e o engajamento nas atividades propostas.

Sobre isto, percebeu-se a relevância de se ter um olhar 
atento com as questões que envolvem esse tempo crono-
lógico, ou seja, ser sensível às necessidades das crianças, 
que extrapolam o tempo do relógio. Ao passo que em 
breve, no Ensino Fundamental, se considere introduzir, de 
forma respeitosa, aquilo que envolve o tempo cronológico, 
uma vez que aos poucos as crianças passarão a ter de con-
siderá-lo de forma mais efetiva. 

Tais reflexões são necessárias, na medida em que 
pensar sobre o tempo é pensar sobre a rotina, sobre 
a organização grupal, dinâmica e multifacetada, em 
que as demandas dos diferentes grupos precisam ser 
consideradas (NASCIMENTO, 2008; RAMOS, 2011) e 
que, neste movimento, circundam valores e concepções 
de infância e a formação dos professores e da equipe 
pedagógica das instituições de educação infantil. 

Importa sinalizar sobre a presença das estagiárias de 
Educação Física em outros momentos, de recepção e aco-
lhimento das crianças, de saída e despedida e, também, 
nos momentos de alimentação e higiene, uma vez que 
ficou clara a indissociabilidade entre cuidado e educação 
nesse nível de ensino, assim como consta nas Diretrizes 
Curriculares Nacionais para a Educação Infantil (BRASIL, 
2010). Sobre essa questão, destaca-se o seguinte registro:

Assim que a criança C3 terminou de lanchar, pegou a mão 
da estagiária e pediu que a acompanhasse ao banheiro. 
Neste momento, essa criança demonstrou como higieni-
zar a boca e as mãos e, inclusive, pediu que a estagiária a 
imitasse, ressaltando a importância de ‘ficar limpinho’ (Fi-
cha de Observação, 29-06-2022).

Outro aspecto que marcou essa experiência docente 
se refere à compreensão do parque enquanto um espa-
ço e recurso com potência formativa. Nas semanas iniciais 
do estágio supervisionado, as estagiárias consideraram 
que não seria possível estabelecer uma intencionalidade 
pedagógica no tempo destinado ao parque, justamente 
pela flexibilidade que acompanhava essa atividade. Mas, 
com o passar das semanas e a melhor compreensão so-
bre a necessidade de se considerar o ritmo das crianças e 
a relevância das experiências proporcionadas pelo tempo 
kairós e/ou aeon, foi possível entender que o parque é um 
espaço privilegiado de formação, já que propicia momen-
tos de compartilhamento e trocas entre as crianças, além 
da valorização da cultura infantil, conforme bem pontuam 
Vaz e Richter (2010).

“1, 2, 3... pula a cobrinha”: a experiência ritmada e lúdica 
com a corda

Entre as brincadeiras populares que fazem parte da cul-
tura do movimento, as brincadeiras de pular corda perten-
cem ao rol de práticas tradicionais que permanecem por 

gerações. São diversas cantigas que foram criadas nessas 
brincadeiras, como por exemplo, ‘com quantos anos você 
pretende se casar?’, ‘um homem bateu em minha porta’, 
‘salada-saladinha’, ‘suco-gelado’, ‘suco-quente’, ‘reloginho’, 
‘zerinho’, entre outras brincadeiras que ainda hoje acom-
panham as culturas infantis e se manifestam de diferentes 
formas e nas diferentes regiões do país (SILVA, 2014; RUS-
SO, 2018; SILVA, 2019; QUADROS; LISBÔA; PINTO, 2021;).

Embora seja considerada uma habilidade simples, o 
pular corda é uma habilidade motora notoriamente com-
plexa, pois se trata de uma prática composta por diversas 
combinações como: a tomada de decisão ao entrar para 
pular, girar, pular com pés simultâneos ou alternados, com 
mais de uma pessoa ao mesmo tempo, além da combi-
nação do movimento circular da corda com o movimento 
vertical do sujeito que salta. Sendo assim, a prática é carac-
terizada por ser cíclica, composta por um conjunto de pa-
drões motores complexos de coordenação motora e que 
acontece em dois eixos de movimento diferentes (BUENO, 
2004; RUSSO, 2018).

Apesar de pouco abordada na literatura, verificamos 
estudos (BUENO, 2004; SILVA, 2014; RUSSO, 2018; SILVA, 
2019; QUADROS; LISBÔA; PINTO, 2021;) que discutem as 
contribuições e os significados da brincadeira pular corda 
na primeira infância, conforme os achados da presente 
intervenção. Evidencia-se que, essa brincadeira apresenta 
contribuições para os aspectos motores, cognitivos, sociais 
e afetivos, a exemplo do desenvolvimento da coordenação 
motora, do equilíbrio, da capacidade cardiorrespiratória e 
do aumento da força muscular dos membros inferiores. 
Dentre os aspectos cognitivos, a criança necessita tomar 
consciência dos estímulos que estão presentes em deter-
minada atividade, como, distância, velocidade, trajetória, 
altura e batidas da corda, o que demanda atenção para 
adaptar o seu ritmo interno com o ritmo produzido pela 
corda (BUENO, 2004; SILVA, 2014). 

É válido que os professores se atentem aos benefícios 
cognitivos e motores que essa brincadeira apresenta, mas 
não podemos abandonar a compreensão de que a criança 
pula corda para brincar de pular corda (QUADROS; LISBÔA; 
PINTO, 2021). Quando elas brincam de pular corda estão 
desenvolvendo não apenas a lateralidade, a coordenação 
motora, entre outros elementos do processo de desenvol-
vimento, mas também o sentido lúdico do jogo. Sendo as-
sim, quando a criança é envolvida pelas atividades lúdicas, 
ela se esforça para realizá-las pelo prazer na atividade, in-
dependente das dificuldades que encontra (RUSSO, 2018; 
SILVA, 2019). Conforme foi registrado:

Para que as crianças respeitassem a fila e pulassem a cor-
da, as estagiárias haviam dito que a cobra (corda) só des-
perta para brincar com quem permanece no portal (bam-
bolê), esperando sua vez de brincar. Assim, foi possível 
observar algumas crianças que passaram a brincar mais 
com a relação portal-despertar do que o enfrentar a cobra 
propriamente dita (Ficha de Observação, 15-06-2022).

Dando sequência à descrição do presente relato de ex-
periência pedagógica, no Quadro 1 se apresenta de forma 
detalhada a proposta de intervenção realizada no estágio 
supervisionado em questão.

Na efetivação dessas intervenções, notou-se que as 
crianças apresentavam formas diferentes para se apro-
priar do ritmo da corda. Permeadas pelo entusiasmo, con-
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fiança, desafios, insegurança e medo, algumas delas pe-
diam para segurar a mão dos professores e das estagiárias 
de Educação Física para que fizessem junto a atividade. Já, 
outras crianças realizaram saltos durante a atividade e um 
deslocamento em direção às partes mais altas da corda. É 
notório que, a mediação do professor é indispensável nas 
atividades propostas e que não se deve apresentar uma 
solução instantânea para os participantes como se hou-
vesse um modelo ideal de participação na atividade, mas 
sim, mediar a ação conforme a observação das particulari-
dades de cada um (VYGOTSKY, 2001).

Quadro 1. Planejamento de intervenção com a temática ritmo nas 
aulas de educação física.

Módulo Objetivos Conteúdos Procedimentos

1

Identificar os ritmos 
dos objetos externos 
a si

Vivenciar o pular-
-corda a partir do 
ajustamento do corpo 
frente ao ritmo da 
corda

Brincadeiras com 
saltos horizontais e 
verticais

A corda simbolizando 
alguma figura a ser 
enfrentada (cobra, 
onda do mar)

Movimentos de balan-
ços e giros da corda 
em 180° e 360°

2

Reconhecer o ritmo 
a partir dos sentidos 
aguçados

Expressar-se combi-
nando movimento e 
música (improvisação)

Gêneros musicais 
brasileiros (samba, 
maracatu, capoeira)

Dança-brincante

Identificação do som 
a partir da atividade 
vendada

Improvisação e ex-
pressão lúdica duran-
te o ritmo musical

3

Movimentar-se a 
partir do ritmo do 
outro;

Reconhecer o ritmo 
do outro

Adaptar o ritmo 
próprio ao ritmo do 
outro

Sequências ritmadas

Mimesis

Criação de sequência 
ritmada com os obje-
tos (copo e prato)

Brincadeira imitativa 
“espelho”

4

Movimentar-se a par-
tir do ritmo do outro

Identificar o ritmo 
cardíaco

Identificar modifica-
ções do ritmo interno 
a partir de estímulos 
externos

Mimesis

Brincadeiras com cor-
rida de intensidade

Atenção e foco

Brincadeira imitativa 
“espelho”

Brincadeira pega-pega 
‘monstro’/‘congela’

Fonte: os autores (2022).

Verificou-se também que, a brincadeira pular corda, 
assim como as demais brincadeiras, assumem diferentes 
significados, de acordo com a imaginação de cada criança. 
Pois, o lúdico, a imaginação e a fantasia tornam as brinca-
deiras desafiadoras. Além do mais, os pequenos tomam 
consciência de seus corpos e potencializam a criatividade 
na invenção de novas brincadeiras. Isso porque, a criança 
fantasia e dá um novo sentido ao brinquedo (SILVA, 2014).

Por isso que, a mediação do docente na apropriação do 
patrimônio cultural infantil é tão requerida, pois a criança 
por si só interagindo com objetos, sem a devida contex-
tualização, pode ser impossibilitada de experimentar uma 
apropriação mais ampla de saberes. Para tal, é essencial 
que o professor conceba as brincadeiras a partir das con-
dições do ludus (lúdico) e da mimesis (imitação) (BENJAMIN, 
2002).  

Considerando as questões expostas no presente estu-
do, destaca-se que, o professor de Educação Física tem for-
mação específica em relação aos conteúdos pertinentes à 
sua área de atuação, o que lhe permite oferecer às crian-
ças, práticas pedagógicas que tomam por foco o corpo e o 

movimento, fazendo valer a bagagem teórico-prática ad-
quirida durante sua formação (SILVEIRA, 2015).

CONCLUSÃO

O relato de experiência pedagógica objetivou discutir a 
experiência formativa proporcionada pelo estágio super-
visionado em Educação Física no contexto da Educação 
Infantil. A inserção no NEI pesquisado confirmou que, a 
rotina e os tempos na Educação Infantil devem ser cuida-
dosamente planejados, respeitando as especificidades e 
necessidades de cada criança. Evidenciou-se também que, 
a organização dos tempos na instituição foi um recurso 
valioso para a formação das crianças, sobretudo ao con-
siderar a apropriação de um tempo individual e coletivo 
e buscar a colaborar com a sua formação, respeitando as 
necessidades que elas apresentam.

Enfatiza-se o ritmo como uma temática a ser conside-
rada na Educação Infantil e, especificamente, o pular corda 
como uma brincadeira rica em aprendizados, uma vez que 
se trata de uma brincadeira que foi sendo consolidada na 
Educação Física e, ao valorizá-la, enquanto patrimônio his-
tórico-cultural da infância, é possível contribuir para que 
ela continue sendo apreciada nas culturas infantis.

Observa-se que, a experiência pedagógica vivenciada 
no estágio supervisionado possibilitou aos envolvidos um 
conjunto de aprendizados significativos para o incremen-
to da prática pedagógica, com destaque para o recorte 
do preparo docente à atuação na Educação Infantil. Esses 
aprendizados incluem o aprofundamento acerca das pos-
sibilidades de trabalho com práticas rítmicas, um conte-
údo rico para esse nível de ensino, e que foi pertinente à 
realidade encontrada com as crianças dos Grupos 4 e 5. 
Tal atividade propiciou uma valiosa experiência de atuação 
docente na Educação Infantil, a partir da apro-ximação do 
exercício da docência e do recrutamento das competên-
cias profissionais, além de reflexões sobre o significado do 
“ser professor” de Educação Física no contexto da Educa-
ção Infantil.

Diante das questões expostas, compreende-se que, as 
experiências ofertadas pelo estágio supervisionado em 
Educação Física descritas nesse relato de experiência pro-
piciaram a elaboração e mobilização de saberes docentes 
apropriados para essa etapa de ensino, que colaboraram 
substancialmente para a formação docente das estagiá-
rias envolvidas nesse estudo, sobretudo porque intentam 
exercer a docência na Educação Infantil.

Por fim, sugere-se a ampliação de estudos qualitativos 
dessa natureza no sentido de aprofundar a compreen-
são sobre as especificidades da intervenção pedagógica 
da Educação Física na Educação Infantil e as importantes 
contribuições que a área tem apresentado nesse contexto 
de ensino, com destaque para a qualificação do processo 
formativo das crianças.
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